
Porque a dificuldade da língua no atendimento nas Unidades de 

Saúde de São Paulo para os imigrantes pode causar um grande 

desequilíbrio social na cidade? 

 

A dificuldade da língua no atendimento nas Unidades de Saúde de São 

Paulo para os imigrantes pode sim causar um grande desequilíbrio social 

na cidade. Aqui estão algumas razões: 

- Barreira de comunicação: A falta de comunicação eficaz entre os 

profissionais de saúde e os imigrantes pode levar a diagnósticos errados, 

tratamentos inadequados e baixa adesão aos cuidados de saúde. 

- Desigualdade no acesso: A barreira linguística pode restringir o acesso 

aos serviços de saúde para os imigrantes, levando a desigualdades em 

saúde e piorando a situação de saúde dessa população. 

- Dificuldade de integração: A falta de comunicação pode dificultar a 

integração dos imigrantes na sociedade, levando a problemas sociais, 

econômicos e de saúde. 

- Impacto na saúde: A dificuldade de comunicação pode levar a problemas 

de saúde não tratados, piorando a situação de saúde dos imigrantes e 

aumentando os custos para o sistema de saúde. 

- Necessidade de políticas públicas: É fundamental que haja políticas 

públicas que ofereçam suporte linguístico para os imigrantes, como 

cursos de língua portuguesa e serviços de interpretação, para garantir o 

acesso igualitário aos serviços de saúde. 

 

No entanto, é importante notar que São Paulo tem tomado medidas para 

lidar com essa questão, como a criação do Conselho Municipal dos 

Imigrantes e a contratação de agentes comunitários de saúde imigrantes. 

Além disso, é fundamental investir em estratégias de formação dos 

trabalhadores da saúde para lidar com grupos culturalmente diversos, 

onde será fundamental a luta pela criação do Conselho Municipal de 

Saúde dos Imigrantes. 


